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l ". A""º QUINTA-FEUtA 8 DE OUTUBRO DE 1863. Xo. l 

MAC.\U 7 DE Ol'.TUBRO 1 mo cm proveito seu; e 0>1 povos, cego$ da ~.1m 1hliti1·a, o jomnl <1uc se preza, ,,, 
--- de ignorancia, cabiam ~ingclos nc~tc ar- 1 nrt;;Julo, '<'' l111/rpe111lwte, ou de Líbeml. 

l lo.n;, que por toda a parte se ha diffun- dilo:;0 engano, que os submcttia a uma .U'ondc ~e conclúc que ninguem hoje ~e 
dido a imprcn~a pcriodica, como \erda- escrnüdão moral. Depois a civilii:<a\•:io acredita por sua.~ promc'"-'\M ~cnã.o por 
1leim l01:omotiva do pensamento, e que começou a. ser o sonho permanente cio:; suas acçi>c~. e <(m' pnra attrahir as SJlll· 

as colonias estrangeiras e mesmo parte philosophos, e maio; tarde \'eiu a religião patbi,ls do puhlico, :~ tanto montam ei<­
da• nos"\~ n;L _\.frica e Asia ~ão por ella chris~l. que clebellou o paganismo. As colhermo.; no' este titulo desu~ado, como 
rcpr!'sentacla:!, não podia lllacau licar por \'elhas instituições desmurunanun-se, e outro <lc que st• houvesse ja n~:tdo, e tal-
111ui11 tempo mero expect:ulor do modo oi:; costumes b1trharos fortim-se polimlo vez :i.busado,-<lo que Dt•us. prcscn·e o 
;.;nuu.lioso, por que os cruzados ela modcr- com a uneçã.o bcncfica do evangelho. nosso. 
mi civilisação defendem os intcreHRcs l•: a grandiosa olmt. rle Christo, cm que E, rcsponu<•ndo aµ;orn aos que o não 
desses povos que reprc~entam. Ern mis- se funda a vcnladeirn civilisaç:l.o, foi entenderem (11ue n1w i<crào tão poucos, 
ter, por tanto, era indispensav('l mesmo sanctificada nos peitos 1lc l!t•us :tcleptos, \·isto que a litteraturn pckinense não fará 
<Jll<.' Mucau tambem tivesse o seu repre- que levaram a luz ela ver<ladt• :ü~· ali mais tã.o cedo parte <la cch11·açi10 da mocidade 
•entantc pela imprensa. Esttt nece:;.<i- remota:; plagas, ora tra11~111itti11clo-a na portugueza) diremos ciuc, sendo-nos d1· 
d,ulc i111pcrio'a •U<>-geriu-nos ;t ideia de pouta da lança e dtt <.»•pa<la , ora na Yoz todo indiílcrcnte •11ml11ucr titulo para o 
fundarmos w111i un~ jornal; e, um1t Yct nuctori:sada. dos miui~tro~ do Ycrcladeiro no::.so jornal, menos rasào Yimo:< pam 
l'Ompcnetradm; de no.osn difficil nti'"'º• Deu~. E a religit\o foi pr<><luzindo a desdenhnrnws e-k, <1ue 'e recommenda­
e daquclla dignidade que exige ah ibuoa prosperidade anmmciada. \' c1!e coni<?. Ya por nus tmz1.•r a_ mc~noria a glorio~a 
•mele m·abmno~ ele ~ubir! alistamo-no~ 1 ha clezenoYe ~cculos, clla c:1n1111ha lr1- , époea d:_1s '~º~'ª" pr11~1c1111s rclaçÜ<'s co.m 
1w-t:t 1·ruzadn •aneta, e crmmo:; o 7'a-~s1- umphante, mas ele um modo sempre o Imper10 Ch11w1.1 cu,1os naturacs empte­
!l'''lf/-/rno. Milutar' Essencialmente pum e divina, garam <le«le 1.•11ttlo ei<sas quatro palavras 

Por meio das cem tnbas <leste im cu- atra,•e:;sou incolumc a (·poctt maiH liccn- como clesig11:1~·1l0 elo no~so reino de Por­
to :ut"ttslo de Guttemberg, cuidaremo,., c1osn. do impcrio romano. Nt10 a pol- tugal. 
q111t11t';; cm nós conber, dos mclhoramen- luirnm.o:s crimes de 'l'iberio, 11e111 a vul- As quatro pal:tv1w<, * '" j!§ ~si}~ 
t<!" 111or11el! e 1ruttci;iaes desta bcll1i colo- ncrn~·am as P?rscg1!i~ões. ~e. Nero; ?lb !fl/11!f ~j kuó, <li'l.cm, :w pé da lch'u, Un.m­
rna, 1• lcntrcmos a mstrueção a todas os contmuou a d1ffnnd1r íL c1v1list\~:lo ate ao dr l'l'Ína do 1,111,. de 111wtl'. Quando 110 
camu1.las soci;tes qu~ c~reccrem c.lcila. 1 seu ruaximo csplemlur, e ele todos o:s ins- 38.o a11110 do i ( .u cyclo da chronul'ogia 

.\. 1111prens;t period1ca, podcrnsa ala- trnmento::; (\U~ lrn. tomado pnm ~ co1~se- 1 clúoezn (l(iOO d:t nos:<a era) o Padre )fa­
,·a11~:i do hem geral, ?omo a com1H·cl.w11- cuç,10 d:t. feh_c1dade do hom~m, ~ a 11n- theus Ricci penetrou 1.•111 Pckim com º" 
demo•, tem n~stcs ul~1mos tempo"' gu111do pre!1sa. <? mais no?re <' o 111111s e~1~~z. seus comp:tnhciros. 1.• Chin-1,ung--hien-ti 
de uma mnn~11:1_admmivel os 1~assos lllt~- 1'., pois, como 111·-trumcn_to c1nhsad~r lhes perguntou de <pie pai11: tinham Yin­
gestoso;; da cn·1h:mç,10. . Sol. brdha11tc .cio que damos a lun~e o no'~º .J~>l'llal: e na~ do á t:hillll, foi com e"ª" palana:; que 
cntcndunento. tem elb rn~t1g11do os Imos como re~ervator10 de <l.mtnb~s. 111\~eh- • elles responderam ao imperador. Como 
<los bons.~o,·ernos_ das naçõc:; a p~·opaga- Yas e ~oestos, 011 de 1~n1xõ1.•s 1~nohe1s e se sabe, a pro,·incia ela Companhia de 
n•m as lontes de 1nstrucç1lo publica, que mcsqumh_as, porque_ tazcr da unpren~a .Tcsns, que 11 \•,;sc t1.•11tpo, dtwa missões :í 
stlo outms tan~as luze:; ? erramadas sobre merea~or~a, e r~ba1x1tl~tt t\tc o lodaçal China, e :t. quasi tllll:t ;~ Asia, era unica-
1~~ t1·c1·1ts d~ 1gnornne111, pnnt !'~udar 1t da md1gmcladc e propr10 ~'.> d~ um e.a- mente a de Portugal. Os nossos missio­
hwe aos de>tmos dos povos, dul~1 ficando- meter degr,iclado. . O nosso rntt11~ é ofle- narioR ma11ti rnrnm sempre a denomina­
llte~ os cos t u~ncs barbi~ros, cn~11111ndo-os 1·eccr aos noss?s leitores o co11hcc-1me11to çito de nacionalidade ruloptada pelos seus 
a""'?'' no selO ~a s<?c1cdaà~ 11l118tra<la, das ?º1~as ut~1s, porqo~ é es8C o dever do prcclecessorc~, e, qua11do mais tarde os 
e ahrm<lo-lhcs o 111fimto carnmho do pro- csenptor seno e 111ornh~ado. estrang<'iros t•o111cçaram a 1•ntmr no im-
grc:<so. perio, e~'ª ex pn•,sft.o fit-8~i-,11a11u-kuo, ou, 

lleforimo-110~ a estes ultimos tempos, como tamhcm se u':t maisabrc\'ia<lamen-
po1·quct•quandoai1npreMa tem :tttingido ·· TA-S~I-Y.\:-i<i-Kl'O." te, hxi-.'/ª".'7 (11rnr d'oste), quer fosse cm 
um apostolado ele maior alcance, e as Dt:H:11os aos leitores unm cxplica~·ão principio gencrica pam indicar toda :t 

'oics de seus sac(:rdotes 'e leem ouYido d'este no:;so titulo, que uns accu~:u·ão Eul'Opa, como al:,'l.ms pretendem, quer 
cm todos os angulos do mund~l. d'iniutelligivel, e outro8 h:\o-<le takcz sempre nos designasse especialmente, co-

A mi11gu:L da profusão dc~tc vchiculo estranhar por lhe não verem exemplo llJO nos parece mnis certo, tt verdade é 
<los conhecimcntoo humnnos, aiuda no cm quantos rotulos innocentes ou irri- que nunca os chi11c~e11 a applicaram :t 
;;cculo pai<~ado a civilisação csl:w:i ;ó 11tt lantes, promettedorcs ou repellcntcs, esses outros extran~ciros, pant cujas 11a­
apparl'11ein ; o edificio 8ocial n1lo tinlm verdadeiros ou falsos, o jorn1ilismo tem cionalidadeH tiveram de cre:tr outros uo­
maiK que o frontispicio. As scicncitiR e explorado até hoje. me~, os mais d'ell<•M imitativos, como E-
ª" artes nilO desciam do~ palacios, onde Responderemos priml•iro :i ei<les ui- sze-pa-ne-a pam lle~prrnha, Pâ-lan!J-lclut 
11101·tw:un, ái; casas humildes do llOvo. timos. pam Fran~a, H-111-lc-" purn llalia. eic. 

:-;e n•moutarmos a épocas que vilo A épocha não é de rotulos, ou, melhor Ahi está pois explicado o titulo e aclu-
maiM lo11ge, em que este esteio d1i foliei- dizendo, n'ào é para se le\•1n· d'cllcs, por- rada a 1·aNlO por que uão adopt.imos ou­
dndc hnm•rna ainda nem era conheciclo, que de tal modo os traz molbnratados tro, rns:lo que melhor i<e d(L com dizer 
teremos que lament.'\r o estado de embru- a competencia que j:í ~e púclc ter por que adoptámos este, pois que, para :tcre­
tccimeuto em que se achavam os povos bom conselho e:;perar menos dos que ma- ditar o jornal, tanto vai este como ou­
cle;;•es tempos, e a contemplar as trans- is dizem. Assim vemos que H10 peores tro. Se nalguma cou'a. nos obriga o que 
forma\·ôes que desde ent1lo ~e h!lo opera- as fa'.l.endas do fabricante que ai< cobre escolhemos, é :\ recordar os tempos do 
do mt humanidade. de letreiros dourados e engodnfü·o..;; que no:<;;o p:t;;sado, excitando a acti\·idade nas 

o~ sacerdotes do gentilismo, que eram é ronceiro, ou de •::>crigosa consfri,icçãO, o conclii;õe:i do pre~ent<'. 
os unicos homens que conheciam a scicn- navio cujo nome t.~diea Yelocida' e fabu­
citt. nascente, illudiam os poYos com mi- lósa, ou eterna so11dez; e finalr>:."nlc, pa­
lagl·es falsos. Qualquer effcito chimico nt n!LO alargal· a facil imagin~·~,,a ele tae~, 
('ra uma revelação s·,i/·prendonto d:t. vou- exemplos, que é muitlll! • ,..,ttfl 8ervil em 
1 :t<lc do~ deuses, inte(iretadn. pelo cgois- suas defezas. ou dc~pl>tico nas exigencias 

ll. !'. ---
É POHA do dudda que tt. ci\·ilisaçã.o ê 
exigente, e que 11!lo pó<lc prescindi•" 
nenhum cios ~cus p1'cdica!loi<, 
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~ª"grandes, ou nas pequena:; 'ocl'eda- 1 que é prcci'o dar bons exc>mplos aos chi-- pre~ta n•sim o maior dos ben11 que ln;_, . . 

d<•s ' 'é a. união o que" lhes ela a forç:i. e é na~, no,sos acti>os e intelligt•ntes socios, manamente 'e p6de praticar. · 

• 

·com e:;ta que se realisam 11s empre:;as. que ~aberão corre:spouder ao alcance a Como portuguez que somos, dedicados 
Eitns duas pala\"'as-ci vili~ação e uni- que nos propomos. pela no~sa patria, instigados pelo desejo .., 

ão-prendem-se tanto enti·e si, que mal A primeira e principal cxigeneia da ardente de vêr diffundida por estas pla-
~e poderá designar uma que a o11tra. ni.'i.o civifüação é, por tanto, a da u11ião; o tra- gas remotas a luz da verdade, encetá.mo.~ 
apareça logo como conscquen<:'in,. ~hi<, bailio e ii boa vem/ade completarão, com o esta materia, e com rento maior pra~ 
admiti.ido que sejn, qu<• ela nnifi~ w'a'ha tempo, o grande fim. quanto o de vermos talvez em brcYc ~r:; 
nn~ri1l a civili>'açno, e definitn·amen- O proi.,'l·es~o nã.o tem outra traducção. fündoH no~Aos desejos pela foli:i: e a<'erta-
te acccitado o principio de c1ue a união e da escolha, que acabou de faz<'r c>m 30 
a base fundament..'ll do progrc~'º da. so- 1 de julho pa0 sado o Governo de K i\f. F. 
cíedade, rnmos occupnr-nos das relações Jlo.1E, que Ycmos despontar no horisonte ela. pcsso1i do Rmo. Sr. Feijó, p:ira Prelado 
qne tem e~te princípio c~tah<'1ecido com jorn:tli~tico mais um a.~fro de luz; hoje, desta Diocese, ha tanto tempo ,·iun1. 
o nosso objecto: . que ,-cmos cle,·ar-se neste lJt• llo Rolo por- Confiâmos, que S. Exa., pelas boas 

Dissémos que a civil isaç•l°'•rn e~ '1- tng11e:1 mais um meio de civi lisaçã.o aliás qualidn.dcs, que pcssoalmeute Ih<' reco­
le>, e que não pod ia presci11u ir de nenhum poderoso e ba8eado em elc>mentof< de ge- nheccmoA, tomará sobre seus hombros 
do~ semi predicados. nio, tnlento e poesia; hoje, 111w Ycmoso '!'a- este empenho geral, e commnm de codos 

I.nncemos agora a Yista ,obre ~lncau. flNi-.'fllllf/-lmo (Portugal) dc,enrolar o es- os portuguczes, fazendo qunnto cm si 
e H•jamos o de que carecemos mni:> ur- lan<lartc, cm quese<lh·isa a liberdade, a iu- couber para restaurar ns nossa~ l\lii;l'õe~ 
genkmentc parn acompanharmos o pro- d<'pcmleucia. a.justiça. e a imparcialidade. na parle extcn~i,·a á sua jurisdicçilo. e 
gre~so a que aspirâmo". 1 jnmai~ pooler<'mos dcix:w <lc o ~audar res- que nos C\'ifará o desgosto de ns wrmo,. 

i\facnu, pequena <'idade 1101< confins do 11witosos; de, cheios dcjuhi lo, lhe dizermos obrepticin e subrcpticinmcntt• <'t11pol1m­
Oricntc, outr'ora importnnlc pelo seu -bl'lll vinclo,-c tirando lin-çns da pro- das l>Or potencias extr:rnhas, como vemos 
<·om111t'rcio, e mai~ importante ainda pelo p1·i1\ fraqueza, de coopcrnrnws egualmcn- prnticur-sc cm a nossa provincia de Can­
~cu c:xcl 11~i 1·0 na C'OrnpC'lencin rom as te para o ~cu progrc,~o, lançando assim ti\o. Vol t:u·cmos ao assum pto, ou quem, 
naçúes ela Europa, <1uc ,·inhnm negociar tl\mbcm n'C'stc edificio a no~'ª simples melhor que nós, ~e achar habi litado. 
:i China,-pC'la mudança dns cin·unstlln- pedra, como outr'ora o mC'nino hebreu -Y.-
.-ia,., atha-~e hoje ~cm eommercio e sem fasia na antiga reedificação dos muros de 
importancia. Lamentemo" e'te rcbulta- J erus11lem. NOTICIAS DIVERSAS. 
•ln fatal, por que as <·ir<·1m"tnncias que Começm·emos hojl' a no"'ª tarefa por 
>ohrc mí' actunram nito cl~·1)('11der:im dl? J~,·~nt:u·mo~ u~n brádo t'm pró da _urgen- Alargamento da Cidade.-('om n cuiJn 
lHI' nh,olutamente para l'\'ltal-a><. Hou- t1ss1111a uccessJdadc do rC'stuhelcc1111ento <lo e a l'º'"c1eru11~a "cucen>->c a• nuiiurr> difficulda-
' e sim t'ITOs e muito ~rnndc.< 110>< nossos ·das nossas Missõe~ no~ dominios do Pa- , dcs. ~i-ta •·crdadc é comprovada pur milharc• de 
anlcpassados, que s11crilicanu11 ~cmpre o drondo Portug. ucz, que vemos humilde1', fnrt-0~ <prn •e ob<cr"n.m todos o• dia•, "" "ida do• 
l'nluro ao presente dc~<'11ra11do os inte- nbatidas e ntl- dcsprc:;ados: queremo>' e mdm<lu<», """' ~ocicdadc• . 

• , •. l. ,,._.. ~ • .. ',, • , • .. ,., :- ) , • , d . , ' Quem ~ 'lUO ua.o tt!m observa~o q~c, no Uaza31·, 
1 < sscs ,.,€1 :i_e,, pn1.t 'º se ll<'Cllp<11 cm do:; pu<:'11.1mo:1 pe. a re~t~1~1 a~i1.o a sua g1 nn- hn 11111n Mr1111111Ji,vilo de casas e d l1t•hitanti·•, muito 
'<'li" proprws. Perdo<•mo>-lhe~. porque de 1111portancia. e utthdndc commum; de- e muito eh 111 do c1ue o loeal o permitir! r; niio st• 
o <·goismo era o ,-icio do t<'mpo. e então, :1ejitmos, que o go,·erno de 1'11:1 ~fo~cstade no B""º\ h~ e-te defeito; o• outro• loairro• da ~i­
"OH'l'll:mtcs e "'0\'Crna<los. t•ram todos acórdc por uma \'e:t d"es>e MJlllllO 8epul- d,ade de . lar•u. •e apenas cx~~tua_nuo< a Pra:a 
': 1 . 1 . . 1 .':'· .• · . . ·1 . 1 · ~. b• . , . . (.r311Jc, é C<'rlo que tarubem LaO pruna1t1 NU lor­
t li p.u º'. 1 o 1<:mo p.u tia o 111.rn c>xem- e 11n, cm que J,iz .~tanto~ .lnll<·~, e que guc • ""Jo •• rUJt• enormemente defcituo•.,, oii-> 
pio 1 "e prc,;te, como lhe cumpn', 11 executar •ó rela,, tn·ikm como pela sua dim·<:ao tortuo.-a 

As i<ici;i~, felizmente, 11111dnmm com a os <lil'cito~1 e as obrign~ol'~ conclatints e irrrrultir; o •111c tudo. muito con"º."' modificor, 
mud:u1~'ª das institniçõcl< · e hoje qnc ~o- da coró11 ~iortu!!lleza. N110 cessaremo;; menos 11111d": 1'º'" necessidade, que hnJc lrn, de em-

. · I' ' ' · · · · d 1 1 ° b I bclle•ll1' •• e•< udc•, de lhes dar luz e :ir. tomo por 
moN <'onst1tnc1onacs ? 1v1·e~. ~acr.1h.rnrc- .1ama1,; e ie e1.n rar este< ever ~agrado, &!•· prcci•o nuunclcr :í ma is importautc <lu-.iue•lõ<,., 
mo:< no nltnr da. Patrin o 41•z1•n'1J <I oiro do c111h<>rn a hnm1ldndc de nosrn pe;;süa, -• "" >alnbrillade. 
egoismo, e cada qual, na sna c>sphera, porque ít horda d'um ah,pmo, como diz \\·m .n11ora apropo•i'.o o J'!rgunt•r:"'""º'· ~e t~,,. 
t rnhallm11i por engranclc1•<•r <•sta parle nm ":thio cscriptor,-" 11111i~ vale ~er ad- to• • 1"° (!nmdr• defeito.:_ºªº '~ruo .•rr<· 1!"~h .. ·c1s; 
cl l · . · · l fr . •º •1ue r<•1o0ndcmo; que •M muuo d1ffi<'t:t• d< •·cn-

'.' 111011111·(' ua pol'tugut'>a. <·sta poet~ca. YCrl1c o ,,por Ulila aca \·oz que por ne- ~·. m.,. que mio ~rão um imp<>->i"cl. •n•li<'Dndo-,.., 
•·11l:id1• de )facau. para que º' no"'º" Ym- nhurnn. a maxima acima estabelecida-de que o ruidodo e a 
e louros nos uão acrusl'IH elo Hlt'smo defei- A 1wcessidarl:) da" ~Ii"sõc", e bem a~- prr•e•·tr:m~" 'eneem as maior~ 11ifficultlnJc•. JUU· 

to <lc <jllC nós arcu~an10:< aos no"'º~ ante- "illl d1t <·reação d'um:i COllºTe).l;HÇãO reli- tnndo:lh~" f'ormulu-do tempo e do diuhl•iro. 
)f1~~ ttl ~ · l , "• •· • · l·' 11'?· , , · A 1c1('11\ <lt1 nlargnr e melhorar tl <·idoric t• u tm1!:'e4 

1 l o. . . . gH ~.t e u.111 p1 rnc1p10 "º c alo cm ~l, que qu<'lllc :l<l IJUC deixumos dito, e d11 'Iº"' todos "'t:io 
A~onlemos, pois, e n'<'sta lll'llhantc nu- nil.o \ll'Ce1xa demonstrar-se; é urna vcrda- co1wonei<los; e 6 lambem• quo muito !'lurnnie11te 

1·m·n. dl' li herdade. ro1·1·tunos ª'' trabalho, ue de primeira intuiç:lo, e CJllt' repousa na •• "~ •!UO te111 8un lüccllencia o Ho•wnodor. cm 
<'. 1·0111 a união e com a boa nmtndc. fare- fina propria utilidade; porque ninguem qurm <·one?rrem as m.ais di•tin~t-•s q11nliclode• l'ª~" 
HHls prodiiôos de qne "l' h1lo-de admirar h:i qne deixe de rcconheN·r os altos be- podei r drº"1""', 0
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. . ~ . • . ~ ~ . app au 11110:-., 14.! u·1tau o un ,x.c.'(• CUC'll\ ta eti 0111a 
'" C'.•tran.!reu-o;;:. que h~JC d.- 110:< 'e nem, nehc1os, que presta ll E.!.{rCJa de Deu~. no por um.1 t:io iutdli!!Cnte e acertada idc·i•. 
pelo lln"o dc«•uido, e sohretn<lo pela E~tndo Ci ,·il. e á socie<l;ule em geral, o E di·mai•, ftlmo~ informsdo• do que o projecto 
110~'ª ,f,.,1111iüo. ~Ii~sionnrio. quando re\"Csli1lo d'cs8e8 do- d'alnrp111cnto começa de!'dc jll a trr l'XCeução oo 

,\os por!U"'UCZCs filhos de ~faC':lu não tes t·~pccincs que lhe "il.o inherentcs 1ielo torrcno_c1ue fica f?ra d":• porta• dt· ~· ,\1:to11!º· aon· 
• 1 • li" "' · . . 1 . . . de se ""º con•trmr boll<as e ca•n• d huh1tac·:>0, parn 
ln ta 111tc 1gcncrn e c11 pn<'1dad<', nem lhes St'll propr10 nunistcno. os china• ,1110 a• pretenderem. E" ~scollu,".i0 loco! 
fo ltam. outros rccu1.,.os, s<• os ri11i:;ercm E lllL n•rdade, de to<los ns empreRas a é; ua "erdnJc, 11 melhor para o fi1~1 11 q1w ,•nc 6 dc.-
•11)1'0\'CI hw. que o homem Re propcn ha, nenhuma po- t;na~o; yorquc. o• oL.mas, ,,uc ali ~e cst11bclr~rc111, 

O 1-(o\'erno tnmbcm não ce~'aní <!eco- ller{1 ser mais nobre sub li Ili(' interesrnn- lir~mo aº!º"' d1>taoc1a do larrnfc1ro e tle Patanc. 
J" t d f · d · t t" J j" 'l 1 

) ' 1 b:urrOK «lunn~; C p:tra merc.1do de frUCÍfl~ C horta· 
nc .11.1v:11'. ?ºlll o n; a sua 'ºª ,-~nta ~' 1~- <', u 1 , e erh cm i<Cl~S re,q1 tn< o:.<, como a 1 Jicc-, P• ra que di<cm c.tar dc-tinatln uma l•nrte, 
lelligcncm e dechcaç.10, º' t•stor\'Os md1- dil propagaç:io da. Lei de Jesus Christo, t•mh< m 11ào fica mal coltOC'ldn. por quo J"('rto lhe 
~·iduacs que se fiserem, quer cstés ~cjam 1 e d'cs•n~ "mctas maximas de moral, jus- c;~á oºº"'> "ª""' do Ta~fciro; pod<·udo. ale':" 
1,;oludos quer comulati,·nmenl<• .\ssim. ti1·a, e caridade e de tnn!:ls outras ,-irtu- d"''º rrcebt>r do rio, quer ~eJ:i do l3 do .do Tarrnfe1-

sf • ~s · t , ~ .. . 1 ' , 1 , . d . d . , I bº ro, <1ucr de Patnne. as fn1eta...;; e horraht·t•"' f(Ul' H!-
<' · ~ .1 . 11n. e1 em?s emprcs.\s. < <',, qnc < e\ e~1 pen CI e scu11 a ios. e nhnm embnrcaJn•; e, pelo lado interior, tem 0 c:im-

~. rotn a ns~oc1ação que ~1' amontoam ndorn11r seu srngelo coraçào. po, d'onde, mai> 011 meoos, nlgmn" coisa ,eu1 8c111 • 

gra1ul<·~ capitaes, para formnr as socieda- O í\lissionario nii.o promulga uma lei prc d'cst~ ~•nero, pois, do hn ~nuito, 'l"º n'aquelle 
dt•s-dc xeguroi< ele mnr tle inccnclios exclusirn d'nm povo d'um impcrio ou mc•mo -.110 "º.foz. de manhn c~do, mo1·cado de 
]' · d d 1 '1 · ' ' ' · · ' fructn• e hortnhec•. < emJ_l!·e11tnnos, e o rn~. e e ''.ªPOl'CS para d t~m.ii .naç110; prega um cod1go tendente A Jlar d'c•t• b-Oa inno,'açiio vem tamlxmi n, 
<'nrr~n·ns, e, tantas outras 1111portantes á. fclic1dndc temporal e etcrn:i ele todos ainda mrlhor ideia, de equidade o ju•ti~a, qual 
apphcaçõe~ que todos conhecemos, e de OR pó\·o.:, e ÍL perfeiçfio moral de to- é a_de indcnmi"''!_<io chi.M..,<, do.nos da~ liotic•• de•· 
qne temos hlo proximos a. nós, na co- do 0 genero hmnano, a quem pretende tru1d•~ ror OC<>o.•1ao do uhuno mccnd10 na roa da 
1 · l fl k · · d · l' I · ' Barca do frucw dando-lhes terreno onde po-.... -am 
onm '. e ong ·ong. not:wcJ~ e Jmportan- e ~se,1~1 1gar pe ?s1 mcsn~o~. Ym_culos lernntar botica•, ~m substituiç-:ío dns que perderam; 

t<'' exemplo~. de JU~ iça, fratermd, de, c1YJl1saçao, e e o governo não tinha outro terreno di•ronfrcl 0 
Puàmo-no:::, pois e attcnclamos séria- amor. · mais proprio do que aquelte. E a ruo da Uarea d" 

mente {t nossa miss!lo civilisndom, lem- D'1u1~ "lOis se concluc, qne o levar clle f~uota carecia, na ''Cr~adc, de ficnr <lr•cmb:..11,çad:i 
ly ido-nof< não só dos intei·csscs reaes e 1 o conhcd~h-~'l d'esta. lci universal e im- d nqucllu• cxcrcsccncia".. d.e.m:\u g?•tc, que, d umn. 

. . ' . . ........._.,, , . ... . run. lar~n con10 era a Pf Jt1t1va, cst..ao fozendo dm18 
po<1t l\"O~ cpie havemo~ <1<• colher, ma,~ ele portnnt 1 ~s1ma, o.ide l' deRCOH hec1<l.a, e~trcit! .. iml\!l, formand com a n<1·11mula•:oq º'' '""'" 
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e barracas um local perigoso para os iue<:ndios e itté. 
uin fóco para as epidemias. 

Visitas de Mandarins.~Ultimamente re· 
ccbcu S. Jilxa. o. Go\'ernador duas visit.is d'auctorida· 
eles chinezns :-a de '.l'au'Fn·Iliang, mandal'im inte· 
i·ino de Cl1in-Xa>1 (Casa brnucà) que veio comprimcn­
tar a S . Exn., logo dcpoi• de ter tomado posse elo seu 
lugar, e a do Vice·Aliuirante "Li" pertencente ao 
d ~artamento da marinhn de Hian·Xan. Este ui· 
tiinõ recolheu d'um cruseiro, m costa do Oeste, de 
que fõra encarregado pelo Yicc·Rci de Cantão. 
Perseguindo os piratas, nos mnres de Kou·hm, com a 
sua cS<}uadra de 28 ,·cllas, destrotou nos portos de 
Mcn-Van-Lun, e Pae-Co·Sao, em Kou·lan, e '.l':\u· 
kao, Ires deolas embarcações, que mctteu no fuo· 
do, capturando mais duas, füsendo 25 prisionei· 
ro•, e apodcraudo·se d'uma pequena porção de ca· 
nclla, que estes piratas tiubnm roubado a nm nado 
initlez que nnufrngára n'oquellas paragens. 

A esquadrilb:\ do Vice A lmirante" J,;" te1'e 5 
morto> e 15 feridos, dos ques 6 o fica1·am gravemen­
te. 

ll:ste official recolheu a Macao, e dirigiu-se depois 
u. Cantão, a entregar os p1+'1ionciros uo Vice-Uei. e 
ali deposcram, tanto o chefe destes chinas, Snng-Shi· 
Kio, <.:omo os mnis prisioneiros, que a c:wg:.l. que n. 
bordo de seu~ J>:\rcos RC achava, era. d'um uin•io in­
glez, que nos dia~ pnss:idos nanfr::.gf~ra em Kuoog­
liu, nos mares ele Ho-chaw. 

Ha rasões para. crér quú este navio roubado, cuja. 
gnarnic:ão foi toda ru:isas~inada. pelos pirata", ern a 
barc" Panmá, despachada de.te porto par:< Fal· 
mout.11, cm 23 d,ugosto ultimo. 

Os agentes d'c•t.e navio, •abenuo da cxistcnci" do 
parte desta. carl2'a, n'um dos hãos desta. eid;ulc, rc· 
'lucrer:1m peln, Procura tora o seu embargo, que lhes 
foi admittiuo, preenchcuuo·ec as formalidades do. 
lei.-

Voltando o Vicc-Alinirante declarou, que as fa. 
z~ndas embargud:t~, existiam no hão cnf dcpoisito, e 
•111e tendo·a~ tomado aos pirata•, pelo direito mari· 
timo lhe pertenciam, devendo o dono cl'cllas, h:wcn­
do·o, requerei-as do go''erno imperial. Consta-nos 
que acerta.Jameute se suspendeu o embargo, e não 
resta a mnis pequena du,l ida, que tendo sido t-0ma.cJa. 
a canella aos pirata•, por for~•• legMs do impcrio, 
todas as reebmações " este re.;peito de,·cm ser fej. 
tas ao go,·erno chinez, tendo o almirante direito á 
•al\'agem. 

Doi.; 911nhoal8 ingle.•••, o Ora••lu>pel', e Opo.m1m, por 
cau~a destas cmbtl rcações, cru~aram uitimtuucutc os 
maré• de oe.,te; rccolhemlo para Ilongkong, e.tive­
ram nes:te porto, e conqt;H\OS que o Gr11Mlt0per, fize­
ra uo seu crusciro, duas prc~.aâ nos pirat.as, a~ 
<1uaes fõram vendidas ha clias em leilão pelo res· 
pcoth·o conuuaudnutc; e o Opossum destruiu cm 
s.n.chean, algumas das cmbarcaçÕC$ dos piratas, 
levando presos, pnra serem julgados na coloni:< in· 
i:le•a, 13 dos malvado< que lançaram fõgo ~ barc" 
Para11á, fechando no po"io os dcsgtn~ados tripulnn· 
ws. 

Desastres maritimos.-Foi a •emnna fert il 
cm tristes noticias de slnistros no mar.· P;u·cce qne 
não quer este anno cle.<pedir-sc a 11uadra dos tcm­
poraes sem apparatosas demonstrações do seu po· 
der. 

Os na"ios hollandcze• ollepp•l e Alfred soffreram, 
nos ultimos dias ,de sctcmhi·o, um tufãt, ,-iolcnto, 
que lhes onusou ª'·arias. O brigue Ne1tpcl, capitão 
]{ il Yan dcm, que seguia derrota de Amc<tcrda.m 
para o .Japão, 1>erdeu todo o pano cm 20.• 15' Lat. 
N. e 115.• 10' de Long. E. G1·:, e "rribou para i\Ia· 
cau. onde chegou no dia 29. A sua carga ó cerveja. 
e vidros. Durante o temporal, o bnronietl'O chc· 
gou a de3cer a 28, 16. 

A barca Al/r.d, capitão Tudhorg, que ,·inho. de 
)focallSar para este porto com carg:< de sandolo, bi­
cho do mar e chumbo, foi mais infeliz porque per­
deu o ma•t ro grande e os ma.<taréos de prôa e da 
gata. Ob1·igad:i dcpoi• por um furacão de no1·des· 
te a correr para oeste, conseguin abrigar·se a poneo 
mais de tr inta milhas de J\Incau, perto d:i ilha 'fai­
ló. D'ahi fez saber aos seus agentes n ·e.~tn praça o. 
posi~:io cm que se acha,·a, o por estes lhe foi logo 
en' indo, na madrugada de sexta.feira, o 1·apor Fei­
un>, que a 1·obocou até :\ rada, onde chegou fo$ nove 
horas da noite. A situação cm quo este navio se 

• :rnha"'' quando lhe cMu o tufão, em 26 de setembro, 
era cm 19.• de Lat. N. e 115.', O' de J.ong. E . Gr. 
O temporal declarou-se primeiro pelo ONÓ, rondou 
na 1nndrugada de 2i para o NO, e chegou em 28 ao 
ssm. 

No dia 4 entrou :iniba.do, tambem com avni-in.s, 
o brigue inglez ,1Jilwlo, capit<io Semitb, de 16i to­
neladas, com opio. Saíra de Hongkong para '.l'am· 
•ui, mas tendo sido levado pelo máu tempo até Me­
chfo, na costa de oeste, d'<\h i "cio arribaclo para Jlfa. 
cau. 

Na mndrugad<1 do d ia 5, cl!egou aqui "guarniçi''° 
da lorcha por tugueza, n.• 34, fossa Senhora da Por· 
taria, naufragada em 2!i do paS.sado. na co•ta de leste 
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da ilha ele Na-mon. A lorcha ia de viagem para 
Amoy, e, obrigada por um temporal, procurfra abri· 
go na bahia de Cba·lum. CrC$cendo·lhc porem de 
noite o l'Cnto, e faltando-lhe lodos os quatro ferros, 
foi dar á praiit. onde se fez pedaços. Salvou-se ape· 
nas a tripulaç:io. 

Os chinns cl'esse lugar Jc,•aram para Suataw os 
nnufragos, que d 1nhi vicrnm ntum barco chiori. para. 
Hongkong, e chegaram a esta cidade na segunda· foi· 
ra, como di$semos. 

l n cendio .-Mcia hora depois da mei:t-noite de 
domingo, a fortaleza cio Mont<) fez signal de fogo 
til\ povoaçiío de Patane. 

S. Exa. o governado,., e todas as auctoridadcs cu· 
ja presença 6 rcelainada 'em taes ca•os, comparece­
ram immcdintamcntc no logar do sioistro, e os soe· 
corros foram prestados com a promptidão costuma­
da, impedindo que o fogo passasse alem das treo ou 
quatro pc<iuenas habitações, cm que so ateára na sna 
força. A situação cl'estns habitações á borda do 
rio f,1cilitou o bastccimcuto das bombas. 

[fa ind ícios de ter sido o fclgo lançndo deprOpO· 
sito á ~ª'" de um vendedor de cajõcs (como aqui se 
ehnmam), na qual é certo que teve começo. ~stc. 
homem, que tinha junto da porta e sobre o rio um 
c:'leci. rlc nwduiu., cm que huxia amontoadas. muit.as 
cstcirn~ elo seu mister, deeJnrou ter visto sair debai· 
xo elo mesmo eáes uma pequena ernbnrcaç.ão, uo mo­
mento cm que d:ls esteira!{ surdia o fõgo por 111odo 
que jâ cllc o n~o pôde apagar. 

N oticias Militares.-Ua dias o batalb;io de 
llfacau deixou o sen quartel de S. Francisco, e foi ha­
bitar pro,·ii:ioriamcnte uma cusa pnrticulal', alugada 
para C!"ISC fim cm S. Lourenço. Esta e.asa nã.o tem 
g rande• nccommodaçõcs, mas é a unica ~ue se presta 
om l\focau a um :!lojtuneato de tropa; e C.<ipcrn.·sc 
mesmo que brevemente o• soldados fiquem menos 
accumulados, pois, tendo chegado perto de duzentas 
praças de Portugal, trata-se de dar baixa o. algumns 
outr lls e do embarque de cento e tantas que 1-eg1·cs· 
sam :'o reino. 

O que ~~e tornava, muito necessario era o concerto 
do quartel. Este edifi~io, que cu1 outro :e1111>0 foi 
um eoiwento, acha-se hoje arrninado por cfTeito de 
tcmpc•tades, e ew parte ameaça. desabamento. 
Alem disso por s11ns acnobaclas dimensões. não se 
podia adaptar bem a um alojamento milital' ; era. 
mi:;tcr pôl-o em coud1çõe• propria.•, e foi Cl!ta medida 
que se tomou. 

Con!l-ta-no$t que se \'iio ali fazer grnnclcs obra!-', 
aproveitando sómcmte :ilgmn:is dns paredes mestras, 
e dizem-nos que é prova,·e! que estas obras le1·em 
perto de doi• annos a concluir. Comtudo isso pOn· 
co importa, em presença do bom q11a1'lcl com que 
fica d~pois o bataJh,io, que, por ser o unico de pri· 
mcira linha desta cidade, cm indispeusa1·el, obvi:<r 
no~ iuconveuicntes que podiam 1·e.suliar do má.u CS· 
taclo do qtrnrtcl. 

Pro cissão d o Rosario.-.\ confraria do 
S.S. Rosario de Nossa Senhora fei no domingo, 41 a 
~ua c·o~tmnadn. fü.!-1tn. na igreja. do cxtinoto eou,·e11t.Q 
de S. Domingo•, bat'cndoá.tnrde procissão.:\ qual deu 
uma pequena. volta. fóra da. i~·cja, coiuo ~cmpre tem 
feito n 'e.•tcs u l timos aimos. Toda a fc .. ti vidade foi 
celcb"ada com a decencia de c1ue, em )facau, ec rc· 
vestem Íll\'ariavelmente os actos do culto religioso. 

Ou"imos ha dias dizer que o motivo por que est:i 
proci•,.'io do Ro<ario não tem daclo ha annos a gran­
de 1·olta que ant-0• nos consta ')ne da1•1>, foi por s~ 
lhe t~r negado a ~ah'á que, n'cssc t<impo1 a forta.le­
z1\ do )fonte atir:wa. ao avi::-tar o pnllio; mas, me· 
lhor ioform:.dos, soubemos que assim não 6. Quer 
honvesseeotão sah·n, quer não houvesse, o verdadeiro 
moti,·o foi porque depois de certa occasiào cm que 
os ch ins: tentaram com tumulto a.poderar-se de uma 
r ic:i cbarola d'esta mesma, 011 de outt·" procissão, :i. 

auctoridadc ccclesiastic.~ ordenou muito accrt:Hla­
meote que todas as procissões reduzissem o seu iti· 
nerario a uma pequena 1•olta fóra da igreja., excep­
to aquellas a que, po1· serem ao mesmo tempo fcs· 
tividades naeionacs, o go,rerno presta,·n. maior appa.· 
rato de força militar. 

E scola de pilotagem.-l~sta escola, creada 
por Carta de J,ci de 5 de julho de 1862, e parn a 
qual foi nomeado profosoor o snr. Fr:<nciSC<l J oa· 
quim Marquo<, de1'e abrir·SC cm 20 do conente 
mez ele outubro, no edificio do Scminar io de S. 
José. 

Ignor>lmos o numero de d iscípulos até agora ma· 
triculauo,., 'mas é d 'csperar que os macaenses não 
oli-idarão apro,·eitar , para seus filhos, a incontesta· 
,·el utilid:1dc que, .iind11 hoj e, os estudos d'css.~ esco· 
la lhes podem prestar, porque não obst.:mte não ser 
muito considcravcl actualmente o material da mnri· 
nha mcreant-0 cl'esta pra~"' a nM'cgação pódo. ofl'crc· 
ccr uinda unu\ carreira. h~cra.ti,~a a muitos ( ho.'3 dn. 
colonia . ~ 

O P a p a e a P o l onia.-A Europc Jlllblica o 
texto coinpleto d'uma car ta. do Pap~ •·, imperador 
Alexandre. Esta car ta é muito IC1'igà e discute cio· 
quentcmente a questão polaca: Pio I X descreve a 
b i~toria da oppres;<;:iO do Catholicismo n:i Polonia; 
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oppressão cm que ellc ''ê " fonte do todos .os males 
políticos, sociaes e morncs. Desnpprova "a parto,, 
que o cle1·0 tenha ua insurrcicão, mas explica-lhe a 
CMtsa e a origem. O Papa t1-aça emfim a linha de 
comportamento que o Czar deveria seguir e as coll· 
cessõcs <1uc lhe er:L mister fazer ao Catholieismo 
para restituir no seu impel'io "paz e " prosperidade. 

.D eslumbrante.-Estagalcra portugueza, aqui 
cht.gad:i em 4 cio mez passado, com 190 praças par:> 
o batalhão de linha, propõe-se largar para J.isbo:< ató 
os meiados de novembro. 1\$ ""ªrias cat1ondas pelo 
tufão que soffreu, a pequena distauch de llfacau, 
dcvein cin brc,'e aehar·>e reparadas. 

C holera M o rbus.-Crêmos poder dar a boa 
noticia ue ha1·cr este horrivel flngcllo abandonado 
afinal o• pórto• da Cb.ina, que '!'estes dois annos La 
percorrido su.cccssivamcnte e quasi sem exccpção de 
01'...cllilÔ· fl:h;tka.u e l{iu·kiang foram os ultimos a. 
8ofl'rcr-lbc os estragos. 

Nem totlo• os no~So• leitores haverão pre!\Cnciado 
o horri,·el e.pectaeulo d'uma cidade chinez<l. asso!. 
Inda por t'\o cruel epidemia. Aiuda bem para ellc;,, 
que não h:i ahi '!Uadro n:ais negro e desconsolad?r. 
As condiçõo• •ar1it;1rias,-ou morbidns, para melhor 
dizcr,-dc taes cid,~des, a aglomeração ele snas po· 
pulac;õe$l.> e a indiffercuça das auctoridades cm semc· 
lhantes c:isos, por tal modo tornam a luct.~ desigual 
entre as ela.;;c'l indigente• e o flagcllo, que a mor· 
taliclacle •\ cllu'" horrcml:i de \'Cr e de coutar. 

A Providencia afaste pois tamanha calamidade 
d'estcs póvos mui dignos ele melhor sorte. 

ACTOS OFFICIAES. 
Pon decretos· de 16 de dezembro do anno pMsndo, 
coufirmNJ. Suà 1\!agesttW.e as uomeações, sem venci· 
mcnto de ordenado, de J ozó da Silni Loureiro para 
Consul portuguez em Nagnsaki, no Japão, e de 
Eduârdo Clarke, negõciaute l>rit:mnico, para o 
excr<'icio d~igu:t.('S fuuc~õcs em Ktlungawa., no mesmo 
imperio. .. 

O }J()/aim d() (}()cmw ti• .1lac1m tem publicado, 
nos seus ultirnos nnmcro.s, todas ns leis de l iberdade 
d'imprem;.a a <1ue têm referencia o decreto de l dl~ 
outubro de 1St>6. 

NOTICIAS DO REINO. 

o .. jornacs que temos á vista nican;am :.te o 1.' 
de ago'\t-0. 

Affirmav;.i-~c que- mr. Dcbrou-.i:ie ia oomc.;-·ar os 
trabalho• do caminho de fe:'ro de Cintra. 

1'rata·>e cio projecto das obras do pabcio da Aju· 
da. Fol<;un1os com es~'\ ootiein, a.~~im como sentia· 
mos •1uc aquellc palneio esti"e.se ha tanto• aunos 
ab:andon:i<lo. !.!endo a melhor I"csidencia para os nos­
so< Reis. 

[a-se eon5tituir uma nova. companhia, composta 
de pcs:•oas respcita1·cis de Londres e l~isboo, para a 
cxtr:\C~iiO o comtHCrcio da corti~.a. 

A bibliothcc:1 da cidade do Funchal foi augmenta· 
d~ c<>m trcz mll o <1uinhcntos volumes, que perten· 
eiam ao deposito dos extinctos conventos, e se acha. 
rnm annexos á bibliotheca nacional ele T.isboa. 

H:win-sc concc-lirlo licença ao ex."" conde do Tor· 
re~ Xo\·a-; para. contrahir nupcias com a ex.•• sra. 
D. ~[.iria J,uiza ela Sih·ci1·a e J,oi·ena, filha cios sr.. 
conde• de Sar7.eda•. 

Na."'l mnrgenii do Paiva., pl·ovincia do Douro, hou· 
ve mm~ tão graode te1npestadc1 que, d~sttuindo fru­
to•, Mvorco e sc:\l'as, reduziu os po1·0• daquol\as pn· 
ra"'enll a. um~ miseria. extrema., dei~audo os ca.mi· 
ul::,!$ lotrausitaveis, e os Cil.mpos em uin montão de 
ruioas. · 

.Em Ale.1ço"as do Alemtejo foi aberto um novo 
hospital. l~ita bo.i instituição de"e-se principal· 
mente aos e•forços de alguns honrados cavalheiros 
daquclb 'illa. 

8spernra-se que no 1.' de setembro o caminho de 
ferro do •i•I ostivc::-.se j:t tão adiantado, CJllC dentro 
dos muro; de Reja se ou"issc o sibilar da locomotiva. 

O monumento, que no largo d:< Batalha, no Por­
to, se esta"ª 01·igindo ao sr. ]). Pedro V, dc"ia cs· 
tar prompto, e irn111gurn1-.se cm 15 de setembro. A 
oommis:-ião, N1earrcgada. do festejo, tenoionaNa dar 
11'c.•sc di:i ,·estuarios completos a tantos pobres, 
quant<•~ eram os annos do sr. D. Pedro. 

EJ.Rci o sr. D. Luiz e a Rainha a sra. D. }faria 
Pik gosavam muito em J\1afra, indo a grandes ea~adas 
de coelho• e ,·cados, que mand:wam distribnif pelos 
presos e pobi·c• da viJla. 

O patach~ .Alfredo do sr. Germano Serrão Ar­
na11d, Yindo cancgado de cerencs dos Açores para 
Lisboa, entrou a barra do Tejo com dia claro, mos, 
levantando-se de repente um nevoeiro, o navio foi 
bater nos cochopos, abriu agua em grancle quantitla· 
ue, e submergiu·SO Jogo, safvando·se apenas a gente, 

• qnc tinha sal tado para a lancha immediatament-;-1 . 
No dia 2.i. de julho ''criticou-se no arsenal da 1Íla·"" 

únba a e<:rimonia de se batcrein as cavilhas da,, ca­
verna.• mestras de clU11s ºº''M eor1,ctas, que ali iam 

,; 



~ 

( 
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ser construidas. Uma tomou o nome do JJ"7"• d• 
PalmtUa~ e outrn de JJ11q11• dti J 'trtfira. )<;J.Rei a•· 
i<i•tiu a este acto.-Tem •ido notovel a actividado o 
desem,olvimcnto no arreoal, dc)lOÚ> quo o ~r. Men­
des Leal foi nomeado mini•tro dt marinha. J<; que 
a dcdicoção do sr. ministro P.'lcnki1HO aM DM coi· 
sas ma is miudas. 

D. Joilo d• C~tro e A /fonAO d• Alh11'11urq11• 1.<.'io os 
nomes destinado~ m\ dua~ COr\<'ta"', tJUO o mc .. mo-.r. 
ministro m:mdou coo~truir na .\- !\ )Klrlu~cZ3.. 

Foram appron1do~ o~ t·. tatuto .. tio mout ··1•io..-i de 
Lagos, Torres Xorli', :\o-• St·niu>ra do :\at;&retb, 
Fraú,.,,,,l d4a Cl«••., c,,ii"• de lidem. o artbtico 
de Chani•. 

O c•pitiio de fn1l!"la, I-'rcdcr1N Carlu. da Hou, 
commandantc da fragata IJ, f',r11tU1do, teudn Te<]JOD· 

d ido a con:;elho do invcstiiin~•O 1wlo fac•Co de lcmr 
a fn1gata de<maslNada a J,i,IJ<> 1, o <l>>t'lho f*"l{ 
opini:to que uiio !ó!Ó não de,· ia re.ipontl<'r i' C\)ll" ·lho 
de guerra este officinl, mil.'! 11no dc\'ia •cr lourndo 
por ter poup3do com o:-; s1•11~ boul4 ~·r,·it;n~ a. ,t?'rttO· 
de dc•pe•a cm <1uo im1>ôrlnria o eoncert1i Ja fraga· 
h\, se ro~~c mn.strcar a Bonibt\itn. 

Sua ?tfogc:oi.tndc 1ou\'OU a <lirccr1io tio }Janco de 
P ortugal, por ter <l(!"Ompcnluulo hC"m a i11<·umh\!11-
cia de vender os tli111t1antc• d11 Nre\a. O producto, 
que importa cm :! 1:l:5·nS09~ rui>< liquido•, ti"°'' nos 
cofres do banco p :i1·1l )'(CJ' appliCJ\d? conforme u. lei. 

Nos fins de julho dc,ombnrcon ""' [,iHl>oa de boi· 
<lo do vapor iuglcz J{/eJ»r, d""º"" curroim 110 Brn­
zil, e foi recebido abordo, o couduzido pelo •1-. mi· 
nistro da. marinha o outroH pf\r .. onnguu~ tmra o J>aço 
da Ajud11, o .,._ drnpto de Pcntión", P .. dro J;'ilip· 
pe .João )!arin. de Orl1•n11-, filho do pri1wipc do .J oin· 
" illc, e da pi-inter.a I>. Pranci!'ra Curolina <lt• Uou­
znga o Tlrnl!'ln~n, filha d<l sr. ll. Pedro J, impera· 
dor do Brazil, e rei (I.' ilo 11ou11•) do l\nt11g;1l.­
O sr. duque cont.:\ uns ,·ink t.1 J11i.;. auno~ <lt• <:d.ide, 
e, tcudo t"Ontlui<lo no~ J: ... tndo~ l oidu~ o-i t-eu~ c~­
tudos de mnrinhs, fui :l Europa na 1p1alidt1do de 
offic:al daqnclla arma, com o fim de prcoorrrr di .. cr· 
l"Q~ port-0.:> aburdo de uma n:.u de in,.trucc;jto. qul' b:i~ 
,- ia ficuUo cm Br'-· ... t, m~;;i <1uc "'\-' \:-.-.:ix·r;\\".1 brc\.\:Ul!~ll­
te em Li .. boa.-.\l;runs dia~ ,lt·1>0i..c, l·~l· Bci o ,.r. 
D. J,n_iz e R ... \. o ter. du11U1" foram à.bordo do 'a­
por Jl4'nà<llo p!lTa :ts. .. i .. tirem :\ um cxncit'iQ J." arti­
Jheria e fuzila ris ao :th ''· O tXt'l"f'icin ,hrou trez 
hora ... tendo a gtmroi1;:\o and:ttlo hrm 110 fuét'> de \r­

tilheria.. El-Ut..·i ft•z algu.1h tiro ... co10 ª"' 1•1'\~~ rnia­
dL'I" de 'Bl.-iklci com prot·lt'âo ndmin\n·l. .. \dia,·. m­
~e: ali. aoomp:mh:rnJo Sua ) lngt ,tadc, 0-1 . r .... almi­
rante, cJu.:fc de 6t.tJo mnior Ja 1111ri11hl\, b~'nernl 
Pa.. .. .:u"I e in~pcetor <lo anscu:,1. O ~r. dta.1ut! crn 
acômpanh:uto pelo !'l~ll ujuJnute, um kncutc Jt\ ma~ 
rinb~ milita.r franccza. quo ha,·ia i\compauhado tani .. 
bem o principc .Joim ille cm """' 'i.1!?cn .. - Quan­
do o M111dtllo p•><OU junto do 11:1•111ctc li"frpu, a 
gente que in nLordo deu \ h u ... u El Hei. 

O montc·pio mal'itirno o eomrnt•1·ci1d, i u~tituiclo 
ha poueo~ tcmpoi-, cnmiuhn t~ pu l'IOfl lurw>Jo; para uut 
estado florCl'CCutc, poi~ o rcudâmcutu quo :•pn!b<.•ut.a 
no prim.ciro l'CnlCRtro dc4o nuno é um bont ilH·cnti\•o 
pnr~L nugmcntnr o numero do n~~ooind0Jo1, e 11uo lmmos 
l"Obejâ gnrnntia Ue um futuro nincla 11\lliM li1.ongoi­
ro.- Hm 81 d~) dczomhl'O do nnno pn~<.in<lo oit fun · 
dos da associação fori1111 fixndoH cm J 1 :7i:lS!lR:l rcia, 
e cm tlO de junho de.to nnno liod11 j1\ Ui:!l5~S.397, 
tendo tido por con,cguinto um 11ugmcnto do 4: 184$ 
415 reis. 

'l'cru·sc di>pcndiclo cum 11• <•,traclas de> rtdno, dck· 
ele o seu começo (li do outubro 110 1~.J.l) até ao 
fim do primeiro t rimc!'ltrr d~~tc nnuo : 
Por couta do "' tado . 8. H 1 :oons:30G 
P or conta de douati\"os 1 H:~:l6~28i 

Total, rei' . . . . . . l<,lli0:S:?!IS68:3 
O rendimento do alfandega j!rnudc do 

Li.boa no mcz de julho foi ele rei~ ~;>OA:JHSS2 

•' 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. • tnab einro mo1nbrio,, o CJ uo o tornn multo impo1·t.aut.e. IK.1r 
qlrn a. i.ua força 1111merk.a já ern. Ua.st:1.me; <:omtudo a 1n:'li 
orla, llJH.'7ftr d 'tu1uelle dMfal<!UC, a inda se con5en ·ua fa. 

A tsituacão politica da E uropa não parece eilar clara- VOn\\'t'l l'M~fo lado do r~arlido li beral. 
meute detíuida. l gnora--se ainda. se h&W!'r.l ou não gut>rra :\on1le ('-1te partido ganhava muito ~rreno e ra em 
entre M f(Tand.e-; potencias. Prtu1ça, coul li.A ull inuu1 t-1.f'i('õe!l, 1M>h~ a oppo:i:iÇ"lO fiea,"3. 

As ultima." noticias, vindas pela. mala fran<"f"1Jl, dil.tm C<1on.1J\n1lo rnai~ de trinta "º~• ~ndo Reado por e1e~~r. 
que o imperatlor d0$ frau~'ª cada dia~ mo .. tra mal~ IHUILOS "º"' mf"mb~ c1uf' J.K!rl.ct1('1am ao patüdo rcaccu> ... 
J>l'eOCUJladO <'Otn 05 ne~ociQSd& Po1011ia; M"m dit'-"r, c:-omtu- narlo na c1ut,.tAo ct~ Rwn~. • . . . . 
d - 6 _ nt" lo de h:w ~r !m,.rra 0 00 Da. 11ora C'lel(50 j.t -..u~~·u uma recotnpM1çio mm1~Li'rJill. 

1°• se t' preocupaç.a.o ~~na J~u ~15"' para. ·n~·lh ._ t.-icult, ~'\hidu Jo minbt••rio o oo:id.~ de Pt>rsh;,m·. 9 N•l.J.P 

~ttc:' a'~=~0';;~ da Po\ouia: u~.·-;.,.ndo ._:-th:-. \\'alei~ k_I ~. mr. HoulMl l. te111lo ~ido 1!1!-~~tuidos .J>O~._ 
ait.J.a J e.;,t& ~ez; ,·er-l fn.\!'ltn'lllb prv'*A~e!~ll cfütf' ._, ..,ua. t'"'-- , ll•'lli ma1" ht)("ra ..... t'Ofl1•) uar. ~'".'f!,~t. 1n10· .. t~o do 10\ef!Or. 

1~rauç:Li de QHnplela antlioc10111ia, qu<! tanto tue~~ at~ 'tº<~~=·~t:! :;;~!";~ 1~~.~~:~~ ~!~n!~i~-.:~'."Õf'<1 p&-

~iar. . . . . nta oomo ~i!:m·fteati,.. Jt> pa.1. por triutic:i"'-, vi11•1:t."' 11~ lt•lu a.. ... prmitH.."i.a." t• de- muil&b cidades 
~r~1,~1c1~ q~e -te :pre-..e ntra ... ~nJPn~ cltllta r;.1ra a r",'vi1't:1 ('até aMr.L"- 1.n~·...i.1ndo ,._,., .... a'º\ ~clhf."~? au ihli,,..rad~r. 

P a ~ ç.a ·~em Cherb~ parn r,,,. b d ~·::u111l1> dl,.~·10 al!!U'I• J••ma"i, a m"urre1çào ela Polotm\ 
qul'l e.;ta.Ta "tetmn c·ooal de Par·z X.

1 
ª[ ~,)~t.f>rrav Yt•io iut.(lrrurnrM'r 11& ttu ... •h m~nire .. uaçõPi dP uru íort.e 

•nar f' t.ern .e .~rJª1!1& ~r mu·io r. .. ~~ra\:ei ~ ;,;U""!\ du pariiolu li~ra_I, pcm1u .. o pvt11lo do imperador íez dfl">· 
apt'1..:lr da .ºt>tmao p~b 1~ntere~' oo~mt"r<'il\;s "-Ofrrt•rian; JM"rtAr o fll!\1•ir1io ti:• n11 .. ·iooa1i1lllll1•. ru~~. e, ~~l HIP"TU'> ~m-
polac.'C8, e< m~ os gra "'les 0 !lltl t J"•· t••tn ,lt• 4'.'nvoh·1clt\ tn111cl•• 111ov1111enl0 nuht.:lr: pelo que 
~~17.:::~:ºdo t.'O~~ô~d~~r~~Tni::brt ri'dei:';~:J~ o 1•.1rtMo m,.•r•I ,.~ ~eohri~ano a Rf't~:lnlu melhor O:lpor-
• 1 ·ta · ~ .0 que sotfro 0 comb:atP J.M.'1~ u.a tum,ln.tlt.'. para 111:rn1ft\f\tar-~' O::IV'l~"''"ªlll"ULe. De forma 
~0- ~um~.1d11 {'ª e um po~ " cp111 a i11~urrt-lt .. U> tia. Polonfa aimla d 'e:-tta vez foi p rema-
Hl.('lona t ri1 .~. tura 

A All' .. lria, de.:sde o principiode"it!.'i nPgóCirtçÕ\:~'I. t 1m 11\•• • · 
trnrlo t<cmprc ~rande \'OUtade de i;e ni'to envoln"r "º" rht.·,,... ------------- ------
cl" gu•rra na <1ue"ão ela Polonia; e o impero•lbr do. ínrn· ESTADO DO MERCADO. 
t:tu:4·~. que tPm t1ue-rido euvol ver e~t.:lS dut\8 arnndrs ))O· 
lPncias, ou ntl'la dll.."i duas, wrá tah·ci desiiti•lo dos "t'u1 
projecto:-; de :;:uerta. oom a Ru!)Sia, até QUA nhrmna. nont 
dreumstnucia, ou complicação d iplomatica, o nr,o füçtl 
nornJJieut.e decidir t><>r ellll's. 

l'ort..'lnt.o, o q ue p0<,lem~ inferir d~-. ultimas noticias ó 
l\Ue u. qu~l.ão polaca conti11Ua. a Sér u&.((oolada, ..., <1un oii.o 
fült.arão l'Xplicaçõts :'Íf; nOU\.S dit>lom:u icas tro<:tHhH1 t'lllrn 

n..' lt'E'-i poioncin~ e a. ltu~h\1 com as qua1~!41 toda." <1un.tro 
hão de Ucnr Mlti.:sfüitaioi, dipfrm&aiicantl'fl/t!, ficando a pobrt' 
I10Jo11ia i>otlhmdo; t.uclo isto, a1)0sar tlc ~ di?.Or qt1í"' a~ 
lrc-s poteucia.,-., foram .P:Ci~t"ntes e im 1>c.•rtuivh, nn 1•rimt'int 
uota. liUC cm·iaram :.í n ussin wbre n. 'lllf''-iâo 1>0la.1..·n. 

t'orneçn tmJtbem ogora a Rp1•arccer un'I uovo prctit•cto 111' 
:,:urr1 .. .i, que pa.rece ser aimla. menos (•rin•l <1u<1 o da 
ltull:iiai uoticia que~ a1>resents. <.la .;1·~uintt' numt•ira. : 
Em con...cqu"'ncia da procla.maçio do imperatlor "\'lpolN.o 
ac, .llexieo, d<'l><>is da tornada. de l ' uf'hla., º" to•\fo lorai.lo" 

.;\LOUDAO o \ l :rntA.-\'alu SlH ~' 111)Qr pico. X.to ha. 
" 111< ~1i.u<111 AK.-O u1ti111u ,-,.mdido (400 fa rdos) 

® $2:1.80. li :' 1•1lrt\ \'t.1111.lfL ;,oo für1l o..~. 
J\t}Ro1. 1• ' C' 111x "· P n1ç.o 11omi1ml: d n pt:i111eir:l qualid:tde 

$:!1 ;r, (!C :!.:m, e intCrior S:.?.:m ~ 2.40. Jla i.alve~ 
110 Jl\l1r\•fldo 10,000 pi<"tkl ch.1 4(Utilida•le dif10rcm~. 

IH< :o\\HhJS. -*!? (I~ !?.IQ, Jl11. :knUO.SllllO.dQ 30 @ 
10 mil llÍ\.'O~, 1101' htlo~ C'l1i11C'hOM. 

OH ;\1.\,,11,\, ,JA\',\ ..: 8u~ .-Ha )>()UCO, e éinfc­
riol'; \'illN1clo ,, \\f' ]\lanil:• f\2 Qp ~.10: o de Jnva 
e~.20 (1~ 2.:Jo, li o do ~iam f:l.80 ~ l .'JO. 

DK .\ un4t'A'· ·$1.l'}r, "~ 1.90. 
.. n~: HM'."iOAl, \,·-~$2.li) (<fr2.l0. 

linha111 tomado no,·a cora~e111, indo pro11·or u :\ tratl\rlo t.'u \. 
d alliaui;a Cltfon~in. e detfeo~fra. entre Hicl11111.>1ul e o ' l"' 
xieo. rnas debaixo da prot.e-eç.ão da Pt11nta 'JUf', clit.{'til 

.\Jl~Of'.A.Jt,· -1'n.>UX+'ram li'( ~OllUll~~ dA 0• .. "ifle, i ,OOQ p:1''"' 
proxh1u\.mN1t-4.• • a. maio1· l'"'rte foi r<>export..ado par;t. 
Jluuukn:u:;. <' clit.-1'(' tN 11irlo foita a ''t?nda $S.2;,) '!t 
M..1~n. llo no n1nruHlo ~.orn• ph.:o·t. 
J!xi ... ~ 11ou<•o , ª" .,i:ra r-io tranz.at'{ik-8 pa.ra3 Europa 
ti \ u ... 1 rnli.1 tth or"i•m tOO•l o qu(' app.arece. :$eu 

&lllutl~· jomae.;, i~leze~, e .. ta,·a já dem;t-;i·11l&mt•nte ("0111~ 
fU'UUH~uida 11» qul" .. tôes dc>o1 do f;ut. e 3.l'n"~m.:im 'tue 
('!11 tAe.ll cit<'um,.tancia.."i, uta.a dcclan.{ã 9 d~ go~rr.l Jioc;, ,. 
auu•ricauo .. tio JIOfloi• ~rá irn~riu.,·el. 

.\5~?.tr d ..... ta l\4ltic-ia de ~,..rra coei\ a frau~~ a lllt 
}U'en..a JJE"rio1\ica d~ E~~·io-ç fc.lt.•ra.h euutiml1 a prv~ 
aar acalorad:uu1·n~ a i•leia de guerra emr'°' º" 1-: .. ta•hJo\ 
C'ni•l•" t- a (uglalNTA. 'luà 1am~111 l't .. m· .. ir:?ali.gh•I 
11:\ ... at·tuae ... cirt"um'-W.<1ci.a... ..... hiu "'Ó da .\11\ •riea , -1tP o d~ 
qu •ma),., ut."<.!e .. :-.ita, pre--- •utt>M('ul~. é de pu., tua~ tla prv­
pria ln:,:laterra, qu • neuhwn 1~~ t.em d~lo para a J•J'CJVU­
t.-ar. ant~.., t~m siJ<> pNt"Ot"~·1tl c.•nm °' aprhiht.am,.nto'I 
in:;:h·.f.e ... , <IJl.1re o qu~. uo p1rlamento britanioo te111 ~iclu 

•~i:::i•la ao ~overno maior euorzia. n33 r i;>oeL1m \~~' ; :-.eudo 
f'aT:l notlr, tiu ,. a i1tia.·t1ltlma1L1nme o nu io }> '((, 11 initl._.J: 
foi jut~ado boa pre1..a 1~!<> tribunal dv f\?t-lll"'I de .Xo''' \' ork, 
o qn:\1 intlo com tle.:stiu-0 para .Slb. .. au. det"ia. J\\li s"guir 
para um (Y'>fto bl0t1uearlo. 

Quo.nto á truerra civil í"utre ft"dl'ra,.., f' éõtlf~I •ra•lo.i, 
par~e 11tt" c;<ot..-! ultimos \'iio J)("rdcudo tN·r~l\O ca1ta tlit1., 
ap~lar do~ muit<>i e~forçM e ~r::i.orl6 cora~em <1u;• t('m 110-
"'Cll\'Oh·itlo i Charle .. to11 cedo cabirá, ape1.ar d~ 'l-4~ tN d1· 
fti111li1lu heroícainenl~, eonw cahiu r l)r[ lhl'l:toll t• \\' i(.'k-i ~ 

lJUrH: o c1uA, jurHO á t>erdada. bata.lha. do G<\ttphur~ ti :i 
fülta tlt> N..:urso:; do to1loo ~eaérO, <1u'' (>sLàtl w ll'rnmlo, n.tt~ a 
t'on1P1 e p;.>r<11le tanto 110$ ~tadosdo su! como no:i cio 11urt<o1 

lm hoje ~randei; J>'1rti<fos que T"Clanl :\m :\. p:1i, 6 llltlU'i':'\) llU6 
elhl "enlm. mais deprO~$.'\ do que ~e e.'>pE'ra, •~ comp!C't:i­
me nte favonwel pt1m ~ f"4'leraes.- E-;ta vpinhlo lfOhro a 
proxin1idnde d'l1m accordo e nt re 0$ 1>ar tido,.-; l >e1l il{1•rnn~cs, 
uem ó isurprf> udeute, 11em infund1ula i IM>i~ '41111 ''indo 
l.\IJl't>~Qutnda em a lguus dcy..; ultimos; jorna(":-11 o, por <.iutro 
Indo, uã.o dum hn tão pouco t.e1111x> n guerra., r1u1• u.iio ~"'jn 
tempo de a acabar. Uma outra.rnz5o para crer (t ll~ os <lo 
tml uM ei,tdo bem 6 o grande esfria.meato que a 1 nglnt<"rm 
lhe edl:\ aetualmeote mo-;trando. Com a paz, (o inf'ga,•f'I 
que a nl{a nesrra terá ol.tt.ido a bUa em.aJ1cipa,·ã.01 e a ci\•ili· 
~çAo dar.'i mat" um passo DO seu cammhar in~ ... i;::rtuW 

Ua. 1 latia ~lo pouco import.a.nle.á a.~ notiei:a."i U 11.11m1 AJH'~ 
1~ que o minislerio continuaça a u:r uma C..'<m11i1lf"mH•l 
11u\ioria. e <1ue se tinha elfecma.do uma convt"nç.ão miliUU' 
cn~r,. º·" !(o,·erno ... de Fran{a e da lta1ia, )>ara rcru·t- -.J.O 1hli 
~u..,rrilh:i.-. nas froott-ir& dos estados romanoi. ·rau1l>f'.11 
divm qut" o ex-rei Francisco 11 ia Mhir emflm dl" ltom:\. 

1 ~3 Belgica., o 1>:m.ido eatholico tinha au~·11.1~ntado o 
num~ro de .is.eu .. reµre~nt.ant~ na camara t.+le-cth·a coH\ 

prf"(O. \'fU'ift M"~unc.lo a 11ualhlallt" de- 13 @ 26 taei~ 
110: pi1'fl, 

t• "· RLL.4..- \\•u(l••:"1Ull·lt 700 pk-1""' @ $1,;,;;:,. ~ão ha 
muita 11•• lfü•rt'A1lo. 

0Lsu Mt < .\~ B LL4.-fall.:a; °"' ultime>ll W pie.- impor&a· 
do" \t1111l1Jtan• t~ l•'llU l" ~:.!'JIJ por picu. 
hK .011.- lla l">n·:~u; &.aht•/. :!i• 4? ;Jo IJi~-pedf-ln 
81·;"' (.O ) to l•"'r pk-q. 

Or:11.- /'• 'u tic)\'tt, e H:.? n~urn nUrn, s;.•u. lf""-'tw 
ti:n T.-ru 1.u1h·3. t<:&!ü·la. 

1>1'1t'."iTA.-(n $i ,-)IJ : branca fl t 
ll•nl)I pv. ª ''''ª '.\1.1.l!l!'tlX-.\ lb!"f"& 1 F~1"(din.'ll· 

111nn1u1•"°'J Lrvu.xo :?:!000 ata•J<""'--Otrdrecew $~.~; 
l"ºr pico do inf~rior, m.\1 "'6 'ai•~ a;l.90. 

S.u.tTRt: .-XW:1 unu 'ton•lll. lh ~mpr1&dores para a h.. 
11u11li1I . te u .;ti"• t••t•UI 811 (! l l.lJ por J,liOO. 

fü:Jl't' .\O IHC 81 \ 't.--8:!.HO Y:. 3. 

11 l>tl ~h"IL .\,-f:!.õJ {! $~. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
/Jr1tf,. l • 8 1/, 0 tlHbro. 

f; 'iT Ht\D.I S. 
Via :.! U.m·a holh11·l••.f.l~ A{,frrd-rapitlo 'l'udbor~--!;i>~l 

1011í1J1t•tM ·d1• \llf.l' :\."'..,11r, c·o:n l'lunclalo, bi..:ho de mar , 
t' d1tunho. 

11 !? t·: "it'.lt,111 l11u11l111rjtue!C.n.S'fr//11-f'apibto, Jl. J eus.e11-
l IO t.01mlnilu..,-d11 lltWQ;'kvna 1 em l a»tro. 

,. :1.. Hl\.rt•n di11tt 11UU'(l\ll'~U H,11·m1.111,,-Ct1pit~l.o, Ruv-'Í--dB 
Mt\":\.~11ar, com 1vtim, o h i\·ho dt> mttr. 

11 il.- Hriuu1• lt1i.tlc'Y. Jlflka<b,1-('Rpiti\o, S!'mit11- rni 'º" 
1tt'hul11"' nnibndo do Mc•ch:to (c-O-$la. de Oest.&) co111 
01>io : de!'lt!Uft ·~é 11íU'I\. 'l'anhui. 

11 4.-G:,l(lr3 J>t•rurl111t Jl'r.-t,,.,,rvJ / fi1-Cn1>itã.o, Arn.cco..1.­
ll 20 t.ou(•lttrh11- d~ \'n1111n1, em ht.st.ro. 

" 4.- Bnr<'n hn1111mr~04'"h. llo,19J.-011v-CapitJ1Q1 W•"1E:'l1-
tlfl ll o11l(ko11A', 1•111 IUP>lro. 

., 7. ~Gah,r.t r111lt.'r1(•a11a J>qrlÜt.1JM,f-C:t1)il:lO, A . ..\. 
McCa~li11 · 1001 to11ch1<lus--de Ho11~koug1 em l~t.1·0. 

S \ll lDA!'<. 

Uin ~·;:~'L:1~~: ~;~~:.:1t:iAi:,~t;.:;,c~1i,•~ta ~u~:'~~-210 
, O BrillUft h1• ... p.:tnliol (;nn1 .. -eapilâo, A. de Ja Pou-
t~2 lK u.melAch 1;ara 'lanill.a, com M!<da é cal. 

" i - Uri2ut' inu.lr1: Jfil""'--Caµiião. Semitb-Mi l~ 
t1rl.:itf~11t-Jl!ara ltoi1::k('lu:r. co:n a m~m:i car~ 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 8 DE OUTUBRO. 

h .. YfR.U.•A l .. \l'P4RS Lll•) ~\f ..\U ~º'º. Ç,lPITÀO TOS. l'ROC&DB!\CIA COStollt'\ .\1'4RIO A ~Cot.UU,l•ÔN.O 011 Tl31o0 O•~B1t\• .t,~Qg,., - ------
JunlHJ ~ G•l<-ra Jlonu~ut-z:a. Pamt-11• 670 Hoogkon~ .l .A.d• .. \lf'llo'-\. Ca. Rio D--1.armado 

:!-5 llan;a ldern Trttn('l::a G. M:irqu~ 371 Sina:apura L. )lan1u~ R io Idem 
:!-; ldfltu ld<.'111 S'ln·W \f. Yital 24G ldem 6. Per .. im Ri•> ltlt•m 

Ju'iho 
~'>l Idem lJt•111 ~- t'mnt'i'ICO X.f'r. J. L. da Silva :!.36 GM \ '. d3 Port.ari:l Rio ' lct t,>111 
!!'.? Brh .. uf) ldr111 r.111«·orJi:1. J. P. Oril !!-..?6 llongkong l.ança. tt.10 . .\ car~o. 

Ago.-Jto Ui O•l••m l<lf'IU 1.ub:it.a J. li. de Pinna 

' 
ÇSõ Idem Y~ ... en & SiclH'"l Tt\t110\ Jb.\'31~ Coto pa--...s.'\°'•"'iro. ... chiu:i.:, 

Setbro. 3 ldf'm lilftlll l'llJUÓt"'( , •• de .:•fogueira 836 Idem Idem Tnl1>• ltlém tihnu 
4 Idem l 1h-111 l>t• .. lumhmn!• ~I. F. 8ouza 628 Li-boa A. Ad• \l•llo&.Ca. ltio Li1Luo. A carga 
~ [d"IJI Mt•IU f:u ... .a P. d°' San!<>! 21~ Call~ode l.ima.

1 

:u. A. do. Ponte llio Idem 
12 Idem Lch•m V. ' 1•. da Gloria Euc,ebio Ba11tista &92 - l de1n ldf'm 1'•11 .. ll&\'&118 Çom pa~geir~ chh1as 
13 J unco :-)il\lill'Z Cummc11henl Coau-cheru 291 $iam :'tlt'lnkui R io A carqa 
$ Uri.t::uc l lolll\oilf'z J ohanda Dudrichsen } ()() YampU Gm1l ltn.ynl\I lllo l 'l•mburao (d• m 
28 Barca. OldNnburaza. J\mmrrland llei:tcmami 8~0 llonnkon$! 8. llul>N\er l\lo Hing. o Pill•ng lrlem 

Ouii,ro. 
29 Briine llollttndt'~ Mo1>1wl S. S. f K. I' . D. 282 Am~t.erdo.m J. \'an der l lo,•rn l\11dn JU]>il<J Arribado 

Barca llolll\lld(•l.l\ Alí"'cl li. P .• T. 350 Jl,c.a.ssa.r 
B. rlub~nM 

Rnda Descarregando 
J~'iCUl\11 Hn111hurg<"1.f' Sl<llla ll. W. J ensen HO lltn~kong !tio 1 Saiaon ,\ corga llarcn Uinn1Mrquczo. l"ormo-1.a Russ 280 )facassar Som!4san &. Co. !tio l}cacarregando 
ldc-m l fnmb11rguc1.a ~~~~;:;~ 1161 

Wodoll 214 llongkong D. E. Carneiro Rio Sol~on A ca.rjla 

~' :: 
Galera Portuuu' A. Arnccoá<,. 1120 Yampú Castro ll• d• Cnlláo Com pass11goiro:1 china.:< 
Idem Amcl'lcnna Pnrlhm1ent A. A. MeCMlin : 10~1 1 lfongkong Vos!Kln &. SicheR Jli\llA l l n.va.n,,_. ~lom 

--~ 
J-:dito1 re~11uu"~t \'cl-J , DA StL\' A.-l mprcsso na typograpbia de J, º" S 1LVA, 'fra ,·e:saa do Oo\·cruMlm·, No.!.!. 
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